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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 
impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.

É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 



imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Tradicionalmente o bioma amazônico 
é reconhecido mundialmente como um dos 
ecossistemas mais rico em biodiversidade e 
recursos naturais com destaque para os recursos 
hídricos. Por isso, falar de escassez de água na 
Amazônia norte mato-grossense parece tratar 
de um lugar inexistente. Porém, a literatura 
científica, principalmente nas últimas décadas, 
denuncia que a expansão das fronteiras 
agrícolas, pecuárias, garimpos e a degradação 
das florestas vêm causando graves danos aos 
recursos hídricos em todo bioma amazônico.  
Este artigo tece algumas discussões acerca 
da governança e uso dos recursos hídricos 
produzidos a partir do processo de colonização 
no norte mato-grossense na área do projeto 
de colonização Terranova (I e II) na década de 
1970. O projeto de colonização Terranova foi 
financiado pelo governo federal e executado 
pela Cooperativa Coopercana (Cooperativa 
Agropecuária Mista Canarana). Com o 
desenvolvimento regional, na década de 1990, a 
área do projeto se consolidou nos municípios de 

Terra Nova do Norte e Nova Guarita. Embora se 
tratando de uma região de floresta amazônica, 
essa região vive um contexto de escassez 
de água. O objetivo principal é investigar as 
relações constituídas entre as comunidades 
rurais e a integração das políticas públicas para 
a governança da água e do território a partir 
do projeto de colonização Terranova na região 
norte de Mato Grosso. O percurso metodológico 
tem por base o método dialético. De acordo 
com os objetivos é uma pesquisa exploratória-
explicativa com a abordagem qualitativa. A 
coleta de dados é baseada nos procedimentos 
técnicos da pesquisa bibliográfica, observação 
e participante. As sistematizações e análises 
seguem  três passos distintos e interligados: 
pré-análise; exploração do material; inferência 
e compreensão. Os resultados apontam 
que as políticas de migração/apropriação/
colonização para o projeto de colonização 
Terranova levaram em consideração os 
recursos hídricos, porém, as práticas foram 
impactantes atendendo aos ditames do modelo 
de desenvolvimento para a produção da vida 
econômica e social. A falta de conhecimentos 
prévios sobre o bioma, contribuiu para impactar 
os recursos hídricos. Assim, a atual escassez 
da água foi produzida pelas políticas e práticas 
materializadas pelos produtores rurais que 
reconhecem as necessidades de encontrar 
solução para a problemática. As iniciativas se 
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pautam na educação ambiental e ações pontuais do poder público local e dos próprios 
produtores.  
PALAVRAS-CHAVE: Colonização; crise socioambiental; educação ambiental; 

1 | 	INTRODUÇÃO

O bioma amazônico é reconhecido mundialmente como um dos ecossistemas 
mais rico em recursos naturais e biodiversidade. Notadamente, ao falar em Amazônia 
pensa-se em rios caudalosos, imensas florestas, diversidades de espécies animais, 
vegetais, muita chuva etc. Os recursos hídricos representam e simbolizam boa parte 
dessas riquezas naturais (TUNDISI, 2008).

Essa compreensão é tratada por Tundisi (2008) como uma forma tradicional 
de percepção dos recursos hídricos amazônico. Por isso, falar de escassez de água 
na Amazônia norte mato-grossense parece falar de um lugar inexistente. Porém, a 
literatura científica, principalmente nas últimas décadas, denunciam que a expansão 
das fronteiras agrícolas, pecuárias, os garimpos e a  degradação das  florestas vem 
causando graves danos aos recursos hídricos em toda bioma amazônico. Vê-se mais 
acentuados em regiões que tiveram seu processo de ocupação pela colonização 
contemporânea, como é o caso do norte mato-grossense e, especificamente a área 
do Projeto de Assentamento Conjunto, PAC-Terranova I e II que compõe o universo 
deste estudo.

Para Martins (2009), os processos de ocupação e colonização da Amazônia, e, 
portanto, a Amazônia norte mato-grossense, é marcada pelo movimento de expansão 
das fronteiras agrícolas, do capitalismo e da mecanização dos processos produtivos. 
Com o estabelecimento da ditadura militar, a Amazônia brasileira transformou-se 
num imenso cenário de ocupação territorial massiva, violenta e rápida, processo 
que continuou, e ainda que atenuado, com a restauração do  regime político civil e 
democrático em 1985.

Nesses movimentos da fronteira, a implantação do PAC-Terranova I e II, foram 
viabilizados na década de 1970 e 1980 como uma alternativa de solução de questões 
relacionadas a uma série de fatores, econômicos, sociais, agrários e políticos de 
ordem nacional e internacional. Sobretudo, atendendo a expansão do capitalismo 
urbano-industrial (BAMPI, 2012). 

De certa forma, significou a continuidade da política expansionista da Marcha 
para Oeste, sob a égide do Programa Integração Nacional (PIN) do governo militar, 
através do INCRA (Instituto de Colonização e Reforma Agrária) e a cooperativa 
agrícola (CASTRO, S. P. et al, 2002). 

A partir da lógica expansionista das fronteiras agrícolas buscou- se, através 
desse programa, povoar os chamados “espaços vazios” amazônico, desconsiderando 
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os povos  indígenas que  habitavam a  região.  A solução foi a migração de famílias 
sulistas que viviam em tensos conflitos agrários no sul do Brasil (BECKER, 1998). 
(OLIVEIRA, 2008). Dessa forma, atendia a necessidade de povoamento do norte 
mato-grossense e amenizava os conflitos no sul do país (CASTRO et. al., 2002).

Segundo Schwantes, (1988), a solução efetiva foi promover a ocupação desses 
espaços-territórios através da colonização privada e oficial. O PAC-Terranova, que se 
constitui o locus deste estudo, foi implantado a partir da colonização oficial do governo 
federal que financiou a Cooperativa Coopercana (Cooperativa Agropecuária Mista 
Canarana) para viabilizar a mobilização, migração, implementação e assentamento 
dessas famílias na área do projeto PAC-Terranova.

Neste sentido, a expansão da fronteira agrícola tem sido relacionada quase 
sempre com a perda da biodiversidade, desmatamento e perda da cobertura vegetal. 
No entanto, apenas de forma superficial tem sido relacionada com a questão da água 
na Amazônia e a produção da escassez, quer seja em áreas da própria Amazônia, 
quer seja em outras regiões do país que vivenciam a “crise hídrica”, sabe-se, hoje 
afetadas pelo processo de desflorestamento na Amazônia, como é o caso da região 
sudeste do Brasil (BAMPI, 2012).

O modelo de desenvolvimento socioeconômico implantado com a colonização 
oficial, a partir da década de 1970, através do projeto de colonização Terranova I 
e II, no extremo norte de Mato Grosso provocou transformações impactantes no 
ambiente gerando o contexto crise socioambiental, atualmente vivenciados pelas 
comunidades local.

Tal crise socioambiental é sentida, percebida e vivida pelas comunidades rurais 
como dilemas diários. Podemos citar a escassez da água, assoreamento dos rios, 
córregos e nascentes, degradação e esgotamento do solo, desintegração familiar, 
falências das comunidades rurais, êxodo rural e urbano, diminuição da capacidade 
produtiva familiar, avanço das monoculturas, êxodo rural e urbano para os centros 
regionais do eixo da BR 163 e para as novas fronteiras no Estado do Pará.

Basicamente, a partir do início da década de 2000, as comunidades rurais 
começam a sentir a escassez da água de modo geral e velado. É quando se iniciam 
as primeiras mobilizações das escolas e poder público local em torno do problema. 
As escolas e algumas ONGs (Organizações Não Governamentais) da região foram 
pioneiras na promoção do debate tendo como pressuposto a educação ambiental e a 
sustentabilidade (PHILIPPI JR; PELICIONI, 2005). Porém, constitui-se possibilidade 
de enfrentamento.

Partindo desse contexto crescente da escassez da água, o estudo foca as 
relações sociais, culturais e econômicas estabelecidas pelas comunidades rurais 
com o ambiente envolvendo os recursos hídricos, os meios e modos de uso, 
conservação, manejo e apropriação da água. 
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Diante do exposto, são levantados os seguintes questionamentos: Como tem 
se constituídas as relações entre as comunidades rurais, educativas e a integração 
das políticas públicas para a governança da água e do território a partir do projeto de 
colonização Terranova I e II na região norte de Mato Grosso? Quais possibilidades 
de uma governança que faça enfrentamento a escassez da água? Que formas de 
educação ambiental (escolar, popular, formal e informal) podem ser pensadas a partir 
deste contexto de produção de escassez de água na Amazônia mato-grossense?

A fim de poder responder às questões propostas o objetivo principal é investigar 
as relações constituídas entre as comunidades rurais e a integração das políticas 
públicas para a governança da água e do território a partir do projeto de colonização 
Terranova I e II na região norte de Mato Grosso. Para tanto, é necessário também 
descrever e analisar o processo de migração, colonização, constituição das 
comunidades e a implantação das atividades produtivas e a relação com o uso da 
água; analisar as ações do Estado e as políticas públicas no tocante à colonização 
e a governança da água; descrever e analisar as práticas de educação ambiental 
(popular, formal, informal) presentes nas escolas e comunidades rurais que tratam 
da questão da água;

É nesse sentido que se faz necessário um estudo aprofundado que correlacione 
a questão atual da escassez e uso da água pelas comunidades rurais e os processos 
de ocupação e colonização desse bioma amazônico.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA

2.1	Área do estudo

A área de estudo desta pesquisa é PAC-Terra nova I e II. Hoje, compreende os 
municípios de Terra Nova do Norte-MT e Nova Guarita-MT. Está localizada na BR 
163 e na rodovia MT-208.  O projeto de colonização foi pensado sobre a estrutura 
administrativa formada por Agrovilas onde os migrantes formaram as comunidades 
rurais.

As agrovilas foram construídas estrategicamente perpendiculares à rodovia 
MT-208 e a BR 163, a uma distância de dez quilômetros uma da outra, onde eram 
distribuídos os lotes de terra sendo todos com acesso as rodovias.

2.2	Percurso metodológico

Pensar um percurso metodológico para essa problematização é um desafio, 
dado a complexidade do foco do estudo e os elementos a ele relacionados ou 
ligados. A problematização de uma realidade é possível a partir das situações reais, 
concretas, presentes e históricas (FREIRE, 1996).
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Nesta perspectiva dialética (BARROS, GASPARIN, 2009) a proposição 
metodológica volta-se ao raciocínio lógico e aos procedimentos operacionais que 
possibilitem a análise da problemática em torno da vulnerabilidade hídrica, da 
escassez da água e as perspectivas de enfrentamento pelos atores sociais, bem 
como os elementos e processos imbricados na questão.  

Assim o conjunto de operações mentais ou linha de raciocínio a adotar no 
processo da pesquisa para a compreensão e conhecimento da realidade em questão 
é o método dialético. De acordo com Gil (2008, p. 14), através o método dialético 
podemos tecer interpretações dinâmicas e totalizantes da realidade, pois [...] os fatos 
sociais não podem ser entendidos quando considerados isoladamente, abstraídos de 
suas influências políticas, econômicas, culturais etc., como é a questão da escassez 
da água no PAC-Terranova.

Quanto aos objetivos situa-se no tipo de pesquisa exploratória-explicativa. 
A dimensão exploratória será necessária para situar o objeto em seu contexto, 
condições e manifestações. Já a dimensão explicativa possibilita explicar as causas 
e porquês dos objetos, uma vez que se trata de fenômenos do mundo natural e 
antrópicos, os quais serão estudados, mas não manipulados pelo pesquisador, 
através da observação, registros, análises, classificações, relações e interpretações 
(SEVERINO, 2010; GIL, 2010).

Seguindo os objetivos pautados na pesquisa exploratória, a abordagem do 
problema terá por base a pesquisa qualitativa. De acordo com Minayo (1993), a 
abordagem qualitativa privilegia, de modo geral, a flexibilidade, da análise de 
microprocessos, através do estudo das ações sociais, individuais e grupais.

Partido da abordagem qualitativa faz-se necessário delimitar os procedimentos 
técnicos, ou seja, o design ou delineamento pelo qual se obterão os dados necessários 
para compreensão do objeto de estudo, sua diagramação, previsão de análise e 
interpretação, bem como a consideração pelo ambiente e condições em que são 
coletados e as formas de controles das variáveis (GIL, 2010).

Na pesquisa bibliográfica e documental serão realizados levantamentos de 
literatura sobre os conceitos necessários para compreensão da problemática em toda 
sua extensão com foco na análise das políticas públicas referentes à Amazônia; a 
colonização oficial no norte de Mato Grosso e o modelo de desenvolvimento adotado 
contextualizado com cenário nacional e internacional; estudo da questão da água no 
contexto regional, amazônico e mundial.

A pesquisa de campo será um entrelaçamento de procedimentos tendo por 
base o estudo de caso por se tratar de um local de estudo, o PAC-Terranova I e II, em 
relação a qual pretende-se realizar um estudo profundo, exaustivo que possibilite um 
conhecimento amplo e detalhado com perspectiva de que os resultados sirvam para 
serem aplicados ou utilizados no contexto como forma de superação da problemática 
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(BOAVENTURA, 2004).
Outro procedimento necessário será a pesquisa participante. Esta opção se 

deve ao fato da condição do pesquisador ser investigador interno ao meio pesquisado. 
Isto é, pertence ao movimento histórico de migração e acompanhou, participou e 
vivenciou os processos de transformação do locus do estudo.

As técnicas e instrumentos de coleta dos dados são assim definidos:
- Levantamento bibliográfico em publicações históricas e atuais em revistas, 

artigos, dissertações e teses;
- Levantamento documental sobre o tema nos arquivos oficiais, institucionais, 

mapas e outros documento advindos dos participantes;
- Observação participante: visitas às comunidades e as propriedades rurais, às 

escolas e cooperativas que estão diretamente ligadas com atividades envolvendo 
os recursos hídricos. Serão observados também o modo de vida, formas produtivas 
estabelecidas pelos produtores, ao uso da água, como rios, córregos, nascentes 
área de banhado e alagados;

- Entrevistas: Este momento será constituído de entrevistas semiestruturadas 
com foco nos relatos e narrativas dos agricultores migrantes. As entrevistas terão 
por base a história oral na modalidade trajetórias de vidas (GONÇALVES; LISBOA, 
2007), a partir de um roteiro com perguntas abertas. Participarão das entrevistas 
às famílias de migrantes que residem nos municípios de Terra Nova do Norte-MT e 
Nova Guarita-MT.

Mediante a utilização das narrativas, relatos e entrevistas espera-se 
levantar dados sobre a lógica das ações e intervenções dos produtores, assim 
como as concepções dos migrantes sobre os recursos hídricos e as construções 
socioambientais em suas dimensões empíricas e simbólicas.

As formas de  registros  para  este  momento  serão  o  caderno de  campo, 
gravação e filmagem com consentimento prévio dos participantes, registros 
fotográficos, mapeamento das situações mais críticas para serem exploradas de 
modo aprofundado.

As  sistematizações e  análises serão  realizados com  base  na  análise de 
conteúdo (BOGDAN E BIKLEN,1991), seguindo três passos distintos e interligados: 
pré-análise; exploração do material; inferência e compreensão.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

No primeiro momento procuramos as evidências para entender e explicar como 
aspectos sociais, culturais e econômicos estabelecem relação com as questões de 
degradação socioambiental, com atenção especial, ao cuidado com a água. por ser 
esta uma questão perpassa o processo histórico de ocupação e desenvolvimento 
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local adquirindo características distintas nas diversas fases socioeconômica da 
população. 

Uma evidência está ligada ao processo político expressadas nos motivos que 
levam ao estabelecimento das políticas de migração e ocupação da região norte 
mato-grossense. Devido à urgência da migração, as famílias não foram preparadas 
para o contexto amazônico. Os conhecimentos e saberes trazidos de seus locais 
de origens não são condizentes do projeto Terranova. Qual é o impacto dessas 
mudanças na produção da vida comunitária a partir da instalação das famílias nesse 
novo habitat?

Ao chegarem, os colonos migrantes se defrontaram com condições de clima 
desconhecidos, características do solo, da água e da floresta muito diverso do que 
conheciam. A água foi de fato um problema, sua composição era diferente do que 
estavam acostumados. Muita gente, principalmente as crianças tiveram problemas 
de saúde, como diarreia por causa do consumo de água dos poços nas agrovilas. 
De modo que a Coopercana precisou trazer água de outras regiões para distribuir às 
famílias (SCHUANTWES, 1988).

A chegada das famílias nas primeiras agrovilas foi no mês de julho de 1978, 
portanto era o período de estiagem. No mês seguinte iniciou o período da chuva 
e pôde- se perceber ainda mais o potencial hídrico da região. Ao mesmo tempo, a 
riqueza hídrica se torna em sérios problemas, por exemplo, como a construção de 
estradas e transportes, locomoção e escoamento da produção, dias seguidos de 
chuva, causando perda de produção. Nos relatos dos colonos trazem à memória 
descritiva como transcocorria esse período. (SCHUANTWES, 1988).

Outra evidência da desconsideração com recursos hídricos foram os modos e 
técnicas de produção da vida econômica através da agricultura. O desmatamento 
e as queimadas indiscriminadas para limpeza das áreas de cultivo e das áreas 
úmidas das matas ciliares e nascentes. O olhar cultural exigia uma visão estética 
de áreas limpas, ou seja, sem vegetação. Para o colono preservar as matas ciliares 
e nascentes era sinal de “sujeira”, quem assim fizesse era taxado de “colono vadio 
ou preguiçoso”. É uma visão contrária a visão de progresso para o qual fizeram a 
migração. Por outro lado, havia a garantia em documento de Matrícula, a reserva 
técnica correspondente a cada lote em outra gleba. Então, deduzia-se que neste lote 
não era necessário preservar porque estava preservando o equivalente em outra 
área. 

Tais práticas atendiam às necessidades e costumes dos produtores. Entretanto, 
foram impactando o solo e os recursos hídricos. Nitidamente, o processo de escassez 
de água produzido no contexto da área de estudo apresenta relações diretas com a 
inconsistência da governabilidade dos recursos hídricos e as ações em prol de um 
modelo de desenvolvimento que não se preocupou com princípios de conservação 
e preservação.

No momento atual, as perspectivas de enfrentamento e solução da crise hídrica 
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e da escassez da água, devem considerar as evidências da quase totalidade de 
desflorestamento, o que indica que houve forte impacto da inserção de atividades 
agrícolas e de pecuária. Tal situação nos dá sinais das causas da realidade de 
escassez de água. Nascentes, córregos e rios podem ter sido diretamente afetados 
pelo drástico processo de remoção da cobertura vegetal originária, bem como terem 
sofrido ainda mais agravantes pelo processo de inserção da atividade pecuária 
extensiva (pecuária leiteira e de corte), atividade produtiva predominante na área, 
onde foram inseridas monoculturas de pastagens. 

A princípio é possível afirmar que a escassez da água, assim como a 
vulnerabilidade hídrica foram produzidas consequentemente pelas práticas produtivas 
econômicas, sociais e culturais, por meio do modelo produtivo que baixo grau de 
sustentabilidade ecológica. Observamos que a passagem de uma fase de produção 
econômica para outra se dá pela necessidade de subsistência e em atendimento 
ao mercado de commodities (regional, nacional e internacional) pré-estabelecido e 
operados localmente. Não houve uma política pública que preparasse a população 
com conhecimentos técnicos para lidar com a criação de gado, por exemplo. 
Normalmente, os pequenos agricultores vão aderindo a novas práticas de produção. 
Ou ainda, abandonaram as atividades garimpeiras para se dedicarem à pecuária.   

Uma segunda hipótese é que as comunidades rurais estão sensíveis às 
necessidades de governança dos recursos hídricos. Algumas alternativas de 
enfrentamento têm sido implementadas tendo como pressuposto ações relacionadas 
a educação ambiental. 

Na intenção em amenizar os problemas decorrentes, duas alternativas de 
solução são desenvolvidas nos municípios pertencentes ao projeto de colonização. 
A primeira, são atividades contemplando a educação ambiental, envolvendo a 
comunidade escolar e a sociedade civil organizada. Há mais de uma década as escolas 
das redes públicas municipais e estaduais abordam, em seus currículos, atividades 
de educação ambiental. São projetos pedagógicos que tem como pressupostos a 
sensibilização das crianças, adolescentes e jovens frente às questões ambientais. 
Outra frente de ação parte da sociedade civil organizada e poder público que consiste 
em apoiar as atividades pedagógicas das escolas e no desenvolvimento de projetos 
com ações de revitalização de mata ciliares e nascentes de córregos e rios, por 
exemplo o Projeto Minha Comunidade Sustentável e Amigos do Rio.    

A segunda, é promovida pelo poder público local visando mitigar a escassez 
da água, principalmente voltada para dessedentação do gado. Consiste em abrir 
pequenas valas nos córregos secos para obter água no período de estiagem das 
chuvas. Outra alternativa, é a construção de poços artesianos em comunidades 
rurais em Nova Guarita, cujo objetivo é a distribuição da água aos produtores do 
entorno para consumo doméstico e consumo animal.

Como pudemos observar as políticas de colonização visaram a ocupação 
do território sem considerar o bioma local. Os incentivos e apelos das agências 
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locais em tornar a região desenvolvida lançou os camponeses colonos sobre os 
recursos naturais sem o devido conhecimento e preparação técnica. A resistência a 
atender a tais apelos era passível de sanções morais e sociais.   Assim, se instala 
um modelo predatório de produção que   em quatro décadas desencadeou uma crise 
socioambiental tornando-se temas da educação ambiental e um desafio as gerações 
atuais e futuras.
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